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			Capítulo 1


			O amor de um sábio pai


			Quando por essa terra passei, trazendo meu espírito imortal para habitar um corpo carnal em minha última reencarnação, grandes momentos aqui vivi. Meu espírito chegou a este lugar habitando um corpo carnal feminino. 


			Nasci em uma pequena aldeia muito humilde, sem bens materiais, mas com imensa riqueza vinda da mãe natureza. Fui uma menina muito simples, porém feliz, até que meu pai deixou seu corpo carnal e fez sua passagem para o outro lado da vida. Após esse fato, muitas coisas mudaram em minha existência.


			Eu gostava de brincar na natureza, apreciava andar de pés descalços sobre a terra, principalmente quando esta estava molhada formando barro. Adorava ver as enxurradas que eram formadas pelas fortes tempestades e, por muitas vezes, eu saía correndo na chuva para brincar em meio às enxurradas. Achava belo ver aquela água limpinha que caía direto do céu e se misturava com a terra, transformava-se em enxurrada e escorria rápido por onde encontrasse passagem contornando os obstáculos.


			Essa passagem da minha infância foi muito importante e também muito marcante em minha caminhada terrena, pois foi por causa do que vivi quando criança na pequena aldeia que aprendi a apreciar, acreditar e respeitar as forças e os mistérios da mãe natureza.


			Vivi na pequena aldeia até por volta dos meus 15 anos. Não havia recursos materiais por ali, mas, além das riquezas vindas da mãe natureza, existia muito amor e harmonia entre mim, meu pai e minha mãe. Assim eu acreditava em minha doce inocência de criança!


			Meu pai era um senhor já com idade avançada e era o grande amor da minha vida, era o pai que toda criança deveria ter, eu me sentia amada e protegida por ele. Minha mãe era bem mais jovem que meu pai, era muito bela e, apesar de ela me dar broncas por causa de minhas travessuras de criança, eu a respeitava, a amava e me sentia amada por ela também.


			Meu pai me ensinava tudo o que para ele era importante eu saber, pois se éramos desprovidos de bens materiais, havia muitas pessoas por ali com necessidades maiores que as nossas, e a esses meu pai me ensinou a respeitar e a ajudar se eu pudesse. Também me ensinou a respeitar e ajudar as pessoas que, por alguma razão, fossem diferentes de mim, mesmo que para isso eu tivesse de ser forte para não deixar transparecer sentimentos de pena, pois esse sentimento não ajuda ninguém.


			Em nossa aldeia vivia um menino que era portador de deficiência física. Um de seus joelhos era virado para trás de sua perna e a outra perna era um tanto torta. Eu brincava muito com ele e o respeitava; por várias vezes ele caía tentando se levantar e eu, mesmo não tendo força suficiente, o ajudava como podia. Ele era um pouco menor que eu, mas crescemos juntos por ali e, por várias vezes, deixei de fazer brincadeiras só porque ele não podia me acompanhar por causa da sua deficiência, mas ele trazia consigo um olhar terno e um belo sorriso nos lábios. Não via tristeza em seu rosto por não poder participar de algumas brincadeiras de criança. Sempre seguia à risca tudo que meu velho pai com muito amor e paciência me ensinava, apesar de eu ser ainda uma criança, pois meu pai começou a me dar ensinamentos desde muito cedo, eu prestava atenção em tudo que ele dizia.


			


			Algum tempo se passou e meu velho pai que já tinha uma idade avançada, adoeceu e ficou acamado, para minha tristeza! Eu era muito apegada a ele. Brincava com ele e o chamava de meu velho, e passava minhas mãos em seu rosto coberto por barba quase toda branca. Nesse momento, ele me segurava pelas duas mãos, as beijava e dizia: 


			– Agora vou lhe passar alguns ensinamentos os quais você levara por toda sua vida.


			Era sempre assim, todos os dias ele tinha algo novo para me ensinar. Desde muito pequena eu já sabia ouvir todas as palavras sábias do meu velho, amado e sábio pai.


			No tempo em que ele adoeceu e a doença durou um longo período até o dia do seu desencarne, eu precisei deixar muitas das minhas brincadeiras de menina pré-adolescente para ajudar minha bela e jovem mãe a manter nosso sustento.


			Havia vários senhores de grandes posses ali pela região, mas que não nos ajudavam em nada, pelo contrário, eles tiravam de nós, pois tudo que colhíamos da terra, grande parte ou quase toda era deles.


			Mais um tempo se passou e a doença do meu velho pai agravou-se. Eu sempre estava ao seu lado e, por nenhuma vez, ouvi-o blasfemar, maldizer ou se entristecer por estar doente. Em um fim de tarde, ao chegar do trabalho em nossa humilde casa na pequena aldeia, meus olhos de menina viram uma triste e dolorosa cena: meu velho, amado e sábio pai se despedia de sua vida na carne. Ainda tive tempo de dar-lhe um carinhoso e forte abraço e, entre lágrimas, dizer-lhe o quanto eu o amava e o quanto era importante para mim. Nesse dia, muito chorei e sofri. A tristeza tomou conta do meu coração de menina. Então me lembrei de um dos ensinamentos dele: ele dizia que um ser humano não pertence à terra nem a terra lhe pertence, pois Deus envia um espírito imortal para habitar um corpo carnal por determinado tempo, mas todos os espíritos imortais já vêm com um dia definido por Ele para serem recolhidos e levados de volta para o outro lado da vida. Também é Deus quem determina qual caminho esse espírito que Ele recolheu vai trilhar do outro lado da vida, e esse caminho vai depender da conduta que teve enquanto viveu na carne. Eu ainda era muito jovem para entender com clareza as sábias palavras de meu pai, mas ele, com muito amor, me ensinava pacientemente. Foi me lembrando dessas palavras que me senti mais calma, pois acreditei que se Deus recolheu o espírito imortal do meu velho, amado e sábio pai era porque já era tempo, e como sabia que ele foi o melhor ser humano que eu havia conhecido, acreditei que o caminho dele do outro lado da vida seria o melhor possível, pois na terra ele alegrou os olhos de Deus com seus atos. 


			Então fui ver se minha bela e jovem mãe precisava de minha ajuda para os afazeres pós-morte do corpo carnal de um ente querido, mas ela já estava sendo ajudada pelos vizinhos da pequena aldeia, meu pai era muito estimado por todos ali.


			Passou-se algum tempo após a morte do meu pai e as coisas começaram a mudar por ali. Como já citei, havia senhores de grandes posses na região.


			Em certa ocasião, um desses senhores de grandes posses passou a visitar com frequência a nossa humilde casa na pequena aldeia. Eu, de imediato, não me simpatizei com ele, não entendia aquele seu olhar estranho para mim. Não enxerguei nele uma boa pessoa, embora fosse muito jovem para tal discernimento.


			O tempo foi passando e cada dia ele se tornava mais presente em nossa humilde casa; sempre que ele chegava, já ia às falas em um dos cantos da casa com minha bela e jovem mãe e ali ficavam por horas. Eu, por várias vezes, dali me retirava por me sentir incomodada e sem saber direito o que estava havendo entre eles.


			Nesse tempo, minha bela e jovem mãe estava muito diferente, não conversava comigo, parecia fugir de mim, eu sofria muito com tamanha indiferença. Comecei a perceber que havia muitos alimentos e outros objetos em nossa humilde casa, que não estavam antes de esse senhor de grandes posses passar a frequentar lá.


		




		

			


			Capítulo 2


			O doloroso diálogo com a mãe


			Após algum tempo vivendo essa situação desagradável com minha mãe, não consegui mais me calar. Então fui às falas com minha fria e distante mãe, pois era assim que ela estava agindo comigo, com distância e frieza. Entrei porta adentro e não fiz conversa torta; fui direto ao assunto que me levou até ela. Falei: 


			– Dê-me licença, minha mãe. 


			Antes que ela falasse qualquer palavra, eu já perguntei:


			– O que está havendo que a senhora não conversa mais comigo, não me olha direito e parece evitar-me? O que há entre a senhora e aquele senhor de grandes posses que a visita todos os dias? 


			Nesse momento, vi seu rosto ficar pálido e, baixando sua cabeça, ela fixou seus olhos sobre o chão, parecia não saber nem como responder às minhas perguntas. Eu a vi sem coragem para me dizer o que se fazia necessário ser dito naquele momento. O silêncio se fez presente entre nós, mas continuei olhando para ela e esperando uma resposta. Digo-lhes que nesse tempo eu já estava passando dos meus 14 anos de idade e, por ser uma menina simples de aldeia, ainda não entendia nem compreendia algumas coisas que aconteciam entre adultos. Continuamos ali paradas, eu esperando uma resposta e ela sem me dizer nada. Após esse silêncio que se fez presente entre nós, minha mãe levantou sua cabeça, olhou-me diretamente nos olhos e começou a falar-me:


			– Sei que você é muito jovem para entender-me e compreender--me ou talvez você nunca me entenderá nem me compreenderá. Mas a verdade é que venho mantendo um relacionamento com Giovani, era esse o nome dele, e também quero lhe dizer que não suporto mais essa vida sem recursos e, por isso, vou-me embora daqui e morar com ele em sua mansão; serei uma mulher de posses, pois ele me prometeu casamento. Em breve mudarei para a mansão onde serei uma mulher realizada, rica e feliz. Se bem que mudança, bagagem, eu não tenho quase nada para levar por causa da pobreza que sempre vivi aqui nesta aldeia. Aliás, nem mesmo você eu levarei comigo!


			Nesse momento, fui eu quem ficou com o rosto pálido e de olhos fixados sobre o chão. Nesse instante muitas lágrimas rolaram sobre meu rosto de menina. 


			Mas ela continuou falando: 


			– Não a levarei comigo, pois já é quase uma mulher e observo como Giovani olha para você e para seu belo e inocente corpo de menina. Se eu levar você comigo, enfrentarei muitos problemas e não é isso que quero para mim; após me livrar desta aldeia, só quero ser uma mulher de posses e ser feliz com Giovani. Mas sempre que ele permitir, venho lhe visitar e trazer tudo de bom e de melhor que o dinheiro possa comprar! Todos aqui desta aldeia a viram crescer e gostam de você, nenhum deles lhe negará auxílio. Não pense que não sofro ao deixá-la aqui, mas no momento é o que eu quero e preciso fazer, pois indo morar e depois me tornar esposa de Giovani, nunca mais precisarei sujar minhas mãos, meu corpo e meus cabelos com essa terra. Se suportei essa vida aqui, foi porque me casei com seu pai quando era ainda menina, por não ter outra opção, e logo em seguida fiquei esperando você, então não tive outra saída a não ser ficar aqui e suportar toda essa pobreza e sujar todos os dias as minhas mãos, meu corpo e meus cabelos com essa terra. Mas agora a vida me deu uma chance e não preciso mais suportar nada disso, mesmo porque você já está criada. 


			


			Minha mãe pronunciou essas palavras, voltou seus olhos sobre o chão e calou-se.


			Eu dali me retirei sem nada dizer, mesmo porque o que diria diante das amargas palavras pronunciadas por ela? Apenas saí chorando muito. Eu me perguntava: como ela teve coragem para me dizer o que disse? Como ela teria coragem para me abandonar ali sozinha? Essas e muitas outras perguntas eu fiz a mim mesma, mas não encontrava resposta para nenhuma delas. Fui para um canto da aldeia e lá fiquei por muito tempo sofrendo e chorando. Estava me sentindo sozinha e sem saber o que fazer.


			 Nunca imaginei que era tão difícil para minha mãe viver ali na aldeia, mas na verdade ela não vivia, apenas morava lá. Mas eu, na minha inocência de criança, sempre acreditei que ela era feliz. Assim como eu fui uma menina feliz, também acreditava que ela amava meu velho pai, eu sempre o presenciava tratando-a com carinho e beijando seu rosto. Acreditei até que me amava também.


			Pus-me a pensar entre lágrimas rolando sobre meu rosto de menina e a me perguntar:


			“Será que minha bela e jovem mãe está certa em querer uma vida melhor para ela? Será que ela tem razões para agir dessa maneira tão fria comigo? Será que não é egoísmo pensar apenas nela e se esquecer de mim? Onde estaria o amor que eu sempre acreditei que ela tinha por mim?”


			Muitas perguntas novamente fiz a mim mesma, porém mais uma vez não encontrei respostas. Eu era uma menina simples e inocente, pois nunca me ausentei da pequena aldeia, não sabia nada sobre a vida, tudo o que eu sabia vinha dos ensinamentos do meu velho, amado e sábio pai. Foi então que me lembrei de mais algumas palavras sensatas que ele dizia, quando eu chegava em casa toda molhada e cheia de barro da cabeça aos pés, porque estava brincando na enxurrada e sempre levava bronca da minha mãe que dizia, entre outras palavras, que eu estava inteiramente suja. 


			Então, meu velho amado e sábio pai retrucava as palavras dela e falava: “Maria Tereza (era esse o nome de minha mãe), a sujeira está no pensamento, nas atitudes e nas palavras das pessoas de má-fé, também existe grande sujeira no coração e nos desejos dessas pessoas”. Nesse momento, ao me lembrar das sábias palavras de meu pai, cessaram minhas lágrimas e, em um piscar de olhos, descobri que a sujeira não está na roupa, na pele, nas mãos nem nos cabelos de uma pessoa, então entendi o tamanho da sujeira que estava nas palavras de minha mãe e na sua atitude, pois em nenhum momento ela falou de amor. Ela sequer mencionou que amava aquele homem e que iria morar e se casar com ele por amor. E digo-lhes, do sentimento chamado amor o meu velho, amado e sábio pai falou-me muito e muito me ensinou; para ele, era o mais belo. Ele dizia que nada flui, nada vinga, nada evolui, nada vive se não existir amor, pois junto com o amor vem outros sentimentos nobres e nisso eu realmente acreditava.


			Passou-se algum tempo e chegou o dia de minha mãe ir embora com aquele senhor de grandes posses chamado Giovani, para depois se casar com ele e se tornar uma mulher rica e feliz, assim ela acreditava. Mas nem sempre o que projetamos é o que realmente acontece, pois muitas vezes planejamos e desejamos coisas que não são para serem vividas naquele momento, pois quando o Criador envia um espírito imortal para habitar um corpo carnal na Terra, só Ele sabe o que designou para esse espírito viver.


		




		

			


			Capítulo 3


			As lágrimas que rolam pela dor do abandono 


			Cheguei à nossa humilde casa na pequena aldeia no fim do dia e percebi as poucas coisas de minha mãe arrumadas em um canto da casa, pois ela partiria logo ao amanhecer. Nessa noite, eu pouco consegui dormir e por muitas vezes minhas lágrimas caíam sobre meu rosto. Muito pensei em como seria minha vida a partir daquele dia, pois mesmo estando distante, fria e não falando direito comigo, ela ainda estava ali e, apesar da sua atitude estar doendo muito em mim, eu a amava e me sentia segura com sua presença. Adormeci quando já era madrugada e, quando amanheceu o dia, me levantei rapidamente, mas quando olhei para o canto onde estavam as poucas coisas de minha mãe, grande foi a minha dor: as coisas dela já não estavam mais lá e ela também não. Ela partiu na madrugada, no momento em que adormeci.


			Olhei por todo aquele pequeno espaço que era a nossa humilde casa e vi tudo vazio, mas o maior vazio eu sentia em meu coração, parecia que o chão sumira de meus pés. Abri a porta e me sentei sobre a soleira envelhecida de madeira, que havia sido feita pelas mãos do meu velho pai e ali muito chorei, a tristeza tomou conta de mim. Foi quando se fez presente em minha frente o senhor Sebástian, ele era pai do menino com deficiência física que brincava comigo. O senhor Sebástian acompanhou meu crescimento e era um fiel amigo do meu velho pai. Então, ele me disse: 


			– Pare de chorar e venha comigo, menina Saraníta (era esse meu nome), você ficará conosco em minha pequena casa, terá sempre um canto nela para a filha do meu grande amigo Vicentino (era esse o nome do meu pai). Seu pai foi um grande homem, humilde, bondoso, caridoso, amoroso e muito sábio. A ninguém ele negou ajuda e seus ensinamentos; todos que precisavam e queriam aprender, ele ajudou e ensinou! Meu amigo Vicentino foi realmente um grande e honrado homem. 


			Continuou falando: 


			– Acompanhe-me e não sofra pelas atitudes de sua mãe. Se é que devo chamar essa mulher de mãe! Ela não merece um par de suas lágrimas, pois, na minha opinião, nem as mães da espécie animal abandonam seus filhos por causa de luxo. Perdoe-me, menina, mas é assim que a vejo, uma mulher sem coração e sem nenhum sentimento nobre. Ela não aprendeu nada do que seu pai ensinou a ela, pois, para ela, todos os dias ele tinha uma palavra de ensinamento. Eu não lhe desejo nenhum mal, pois ela por si só está cavando sua própria cova diante da Lei Divina.


			Eu muito já havia ouvido meu velho, amado e sábio pai falar sobre as Leis Divinas, falava tanto para mim quanto para minha mãe e para muitos que por lá apareciam para uma prosa com ele. Ele sentava-se do lado de fora de nossa humilde casa, na sombra de algumas árvores que havia por lá em um banquinho de madeira feito por ele mesmo. Ele tinha um cachimbo, que o cabo parecia ser feito de osso, e no copinho que ele colocava fumo com ervas, havia alguns desenhos bem pequenos. Eu adorava vê-lo acender seu cachimbinho e dar início às palavras sábias para ensinar as pessoas que costumeiramente estavam ao seu redor, inclusive eu, desde muito pequena. Gostava do cheiro da fumaça do cachimbo dele, porque tinha ervas cheirosas e, muitas vezes, ele enchia sua boca com a fumaça e soltava em meu rosto só para me ver sorrindo e tentando pegar a fumaça. Coisa de criança!


			O senhor Sebástian pronunciou suas palavras ali diante de mim e calou-se por um instante. Eu, que calada estava, permaneci assim por algum momento a mais.


			


			Então, cessaram-se minhas lágrimas, eu me enchi de coragem, levantei da soleira da porta e fixei meus olhos naquele bondoso senhor que ali estava me oferecendo ajuda. Se minha família não dispunha de bens materiais, o senhor Sebástian tinha menos ainda e, além do mais, ele tinha de ter cuidados especiais com seu filho deficiente. Nesse momento, percebi que eu precisava tomar as rédeas da minha vida, mesmo sendo ainda uma menina. Então, fixando meus olhos nos dele, lhe disse: 


			– Senhor Sebástian, eu muito lhe agradeço, mas é chegada a hora de eu mesma tomar conta de minha vida, pois se o destino assim quis, assim será. Já estou acostumada a trabalhar e, por enquanto, ainda tenho alguns alimentos aqui em minha pequena e humilde casa e vou continuar trabalhando para o meu sustento. Quanto à dor que sinto no mais profundo do meu ser, essa talvez nunca passe, mas vou adormecê-la e congelá-la, é tudo que posso fazer por mim neste momento. Vou seguir minha vida e peço a Deus para não me deixar sentir ódio de minha mãe, pois meu velho pai sempre dizia que o sentimento de ódio destrói tudo de bom que uma pessoa possa ter em seu coração e que o ódio tira o brilho de qualquer sentimento nobre, pois uma pessoa movida por esse sentimento fica cega e não enxerga beleza em nada nem em ninguém. Tudo de que preciso neste momento é enxergar beleza, brilho e luz nas coisas da natureza e nas pessoas à minha volta. Preciso ter bons sentimentos para guiar minha vida daqui por diante, pois nada do que eu fizer trará meu velho, amado e sábio pai nem minha jovem e bela mãe de volta, muito menos a harmonia que um dia eu, na minha inocência de criança, acreditei que existia. Meu pai não voltará mais, pois o anjo da morte incumbido a tal missão pelo Criador recolheu seu espírito imortal e levou para o outro lado da vida. Desse anjo, que o Criador incumbe a missão de recolher os espíritos de todos que deixam seu corpo carnal quando é chegada a hora, meu velho, amado e sábio pai falou-me muito também em seus últimos dias de vida na carne, e eu já tinha um pouco mais de discernimento para entender o que ele dizia. E minha bela e jovem mãe não voltará, pois, por sua ambição desmedida, escolheu ir embora para viver no luxo, maldizendo a terra e a humilde casa que a acolheu, levando com ela apenas o seu egoísmo e sua ambição. Mesmo se ela um dia voltar, não mais me encontrará aqui, embora não creia que ela volte a pisar nessa aldeia onde eu acreditava que ela era feliz. Feliz mesmo só eu fui quando brincava em meio às chuvas e enxurradas, tinha o amor e a proteção de meu pai e não entendia nada do que os adultos faziam, pensavam e sentiam. Sou eu mesma que tenho de tomar conta da minha vida de agora em diante. 


			O senhor Sebástian me ouviu atentamente e, quando me calei, ele me abraçou fortemente e disse-me: 


			– Seu pai, onde quer que esteja, está sentindo orgulho de você. É valente e corajosa e também aprendeu muito de seus ensinamentos e, tenho certeza, esses você levará para sempre em sua vida, pois conhecimento é algo que ninguém irá lhe tirar e, quanto a mim, tenho muita admiração por você e lhe desejo tudo o que há de melhor nesse mundo, mas se por ventura precisar da minha ajuda, sabe onde me encontrar.


			Disse essas palavras e retirou-se.


			Fiquei ali em minha humilde casinha envolvida com meus pensamentos e estava decidida a seguir adiante, mesmo que naquele momento eu não soubesse direito o que fazer; os meus pensamentos se direcionaram todos para meu velho, amado e sábio pai. Como já citei, ele era um homem sábio e bondoso, mas ele nunca dizia que era sábio, ele mostrava que era, pois um homem sábio sabe contornar as dificuldades e fazer delas grandes lições de vida. Muita falta eu sentia dele, de seu carinho, de seu amor, de suas brincadeiras, mas principalmente de seus ensinamentos, pois se eu estava sofrendo naquele instante, com certeza ele teria belas e sábias palavras para me confortar.


		




		

			


			Capítulo 4


			Sendo acolhida por uma bondosa e sábia senhora


			Passou algum tempo e as coisas continuaram assim: eu trabalhava durante o dia e só voltava para casa no pôr do sol. Como conhecia todos por ali, não me sentia tão só.


			Havia um povo que, de tempos em tempos, passava ali pela aldeia; era um povo belo, usava roupa colorida, era alegre, feliz, respeitoso, sábio e muito festeiro. Eles tocavam vários instrumentos, dançavam, faziam saborosa comida e bebidas em suas festas. Sempre que ali chegavam, já iam montando suas tendas e ficavam por vários dias, trazendo alegria para todos. Eu cresci vendo esse belo povo ali chegando e, de tempos em tempos, desde muito pequena, gostava de estar perto deles. Ouvia meu pai dizer: 
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